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P - No eÍlo'rar dcste rcgundo R - Fazendo uma arui.tise rápi-
aniversário da lndependêncio na, da sobre a Saúde e a Educação
cionnl um eaninho de transfor- poderei dizer que estes foram dos
mações pnofundas foi percorrido s e c t o r e s onde se veriÍicaram
em todo o País. Para além das transformações radicais e segu'
nacionalizações que dera,m um ras, porque constituem sectores
golpo decisivo no slstema colo vitais na vida do nosso Povo. No
nial capitglist& que eÌa, o suste,n- campo da Saúde foi possÍvel me'
túculo do poder da burguesia, co- lhorar bastante a assistência rné-
lonial, quais fora,m as transfor- dica às populações coÍn a coloca-
mnçõos mais smsíveiô ao nÍvel ção de técnicos do Sstids nos Dls
do progrcsso social registadas tritos, principalmente nas zonas
equi na PovÍneia de Cabo Delga. libertadas, o caso de Mueda que

Em Cobo DeÌgodo, tol como
em outrcrs, províncicrs do

poís, o revoluçõo
continuq. As dificuldodes

pcrsscrdos e presentes
eo luicr pcrro os superqr

nos vários cqrípos de bqtolho
contrq cr misério e o fome,

contrcr o burocrqtisrno
e o hercrnço coloniql,

possondo pelo octuoçõo
do inimigo, é-nos dodo em

perspectivcr pelo primeiro
Secretório Provinciol do

Pcrrtido em Cobo Delgodo
e Governodor do Provínciq,

Roimundo Pochinuopct.
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Ao entrormos no terceiro crno
do proclcrmoçõo do nossct

independêncio é sqlutor
crncrliscÍr o que se Íez porct se
poder avcrnçcrr melhor e'mois

ropidomente,

o Entrevista com o Goyernador Rainundo Pachinuapa

os Distritos de Montepuez e Mo-
címboa da Praia que têm médicos,
os qnais apesar de não satisfaze'
rem completamente as neceggids-
des- das populações, permtttrlrn
já urn grande avanço no camlx)
da Saúde. Por outro lado, no cam-
po da medicina preventiva os stl-
cessos são inúmeros o que se ve'
rifica pela çrande resposta que a
população deu a todas as campa-
nhas deste sector, que atingiu
um aspecto muito particular cortr
8 campanha nacional de vacinô-
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do? tem agora um médico, bem como



- ção que nesta ProvÍncia obteve
resultados nunca espemdos. To-
dos estes trabalhos e a eçlicação
às popula,ções sobre a medicins
preventiva e curativa, € I melho'
ria no campo polÍtico no seio do
pessoal ds Saúde fazem com que
I popula,ção frequente sempre
que necessário os hospitais, as;
maternidades e os postos sanitá-
rios, estes últimos que quase não
existiam no tempo colonial são
agora um realidade nas zonas ru-
rais da nossa ProvÍncia. No catn-
po educacional e concretamente
no sector do Ensino Primário
sentimos também um grande
avanço na medida em que foi pos-
sível alastrar o ensino pela Pro-
vÍncia. Foi possÍvel criar escolas
nos cÍrculos, naÍi aldeias, em to-
da a parte. Por outro lado as po-
pulações começararn a compre-
ender correctamente a necessida-
de de enviar os seus filhos pera
as escolas. Também no sector de
alfabetiza,ção de aduttos f oram
dados passos importantes.

Podemos dizer que estas trans-
formações, as mais importantes,
sáo resultado da constant€ preo-
cupação das populações em pôr
em prática os planos do partido
e do Governo, o que encoraja
bastante a Direcçáo provincial
porque sente o fruto do seu tra-
balho. No entanto, no processo
de execuçáo das orientações da
Direcção Provincial surgem ainda
certos Vestígios da sociedade ca-
pitalista, mas a vida colectiva, as
críticas populares fazem com que
se eliminem esses erros e trans-
formam'nos em lições para o pro-
cesso de Reconstruçáo Nacional.
trj por isso que dizemos com a voz
viva que a Luta Continua.

FALTA DE QUADROS ESTRU-
TUR,AS OPEE.ACIONAIS

P - Urm doo poblemas que es.
tó a afectar a administra4ão e
o desenvolvimento da Pruvíncla
é a falta de quadros e de estru-
turas dinômicas e operativas.
Para além disso a própria pru
víncia nã,o possui ainda um Go
vemo Provincial conforme doci-
são do Conselho de Ministros o
que afoca logica,mente a referi-
ilr adminfstraçã,o e desenvolvi-
mento. Quais as diligências jô
tomadas ou I tomar ID&re a dl-
nômlca, do Govenro frovlnUUf
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R - A formaçáo do Governo
Provincial, a existência de repre'
sentantes de cada um dos Minis-
térios é sem dúvida uma necessi-
dade prioritária para uma ptanifi'
cação e coordenaçáo correctas de
trabalhos ÍÌa ProvÍncia. No entan'
to, a formaçáo do Governo Pro'
vincial depende de quadros que
seriam enviados pelas estruturas
centrais; mas, como todos nós sa'
bemos a falta de quadros é um
problema naciogal, pelo que até
ao momento náo temos o Gover-
no Provincial formado conforme
as orientações do Conselho de
Ministros. No entanto esta situa-
çáo náo constitui obstáculo Para
a planificação dos nossos traba-
lhos. Com os poucos quadros que
temos, com os dois rePresentan-
tes de Ministerios (da Agricultura
e da Saúde) que existem na nos'
-sa Província e com outros qua-
dros ao nÍvel Provincial, temos
tentado desempenhar as firnções
do Governo Provincial, planeando
sempre em conjtrnto todos os
trabalhos a executar, e traçando
orientações para os distritos, as
quais são postas em prática e di-
namizadas pelos administradores

que foram nomeados recent€men-
te para todos os distritos da Pro-
víncia. Este útimo aspecto cons-
titui uin dos problemas resolvidos
aquando da visita do Camarada
Presidente à nossa ProvÍncia, o
que foi para nós um grande be'
nefício pois são os administrado'
res que executam muitos dos Pla'
nos do Governo Provincial.

0OMEBCTALTZAçÃO E TRANS-
PORTES

P - Urn doo gra,ves ptuôIe
mas sócio+conómicos que esta
Provínclo atravessa, aliôs Gonx)
muitao outras Províncias do Pa-
fu, é a ques6o da eomercializa.
ção e transpoúe. Sabendo-se da
grandeza da Provínciao da den-
sidade lnpulacional na, região
planáttiea, litoral e sul acfual-
mente em prooesso de reorgani-
za lío de üda em aldeiaci comu-
nais, e condicionada por ulna,
péssima o quaso nula rcde de
estradas, como esto a Província
a enfrentar esta sihraçõo?

R - Com efeito unra das quer-
tões que tem sldo alvo ds noclc
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O problema do abastecimento de agua e da nudez,
este último agraaado por lalta de uma red,e de cotmerciatizaçao
e_ transportes loi deoidamente analisado pelo Gouernador
Raimundo Pachinuapa.

corÌstante preocupação é a comer-
cializaçáo e directamente ligada a
esta os trarÌsportes e as estredas.
São as lojas do Povo responsá-
veis pela aquisição do excedente
de produção das popula,ções, atra'
vés dos seus postós situados nas
çonas de maior densidade popula-
cional e prioritariamente onde
não existe qualquer outro meio
de abastecimento às populações,
e através de brigadas móveis que
se deslocam a determinadas zonas
da Província. Além da aquisição
dos produtos das populações es-
ses postos, essas brigadas, têm
ainda como missão abastecer e
populaçáo de produtos de primei-
ra necessidade de que estas ne'
cessitam, tais como roupas, sal,
açúcar, óleo; leite, petróleo e ou-
tros.

No entanto, devido à falta de
produtos de primeira necessidade
que sq. verifica a nível de todo o
PaÍs, as Lojas do Povo limitam'se
a compr&r os produtos à popula-
çáo nada tendo para vender. Es'
ta situação poderó causar sérios
problemas pois que tendo I popu-
lação aumentado em grande esca'
la a sua produção, aumentando

portanto o excedente, esta não vê
o resultado prático desse aumen'
to porque continua a não ter os
produtos de que lìecessita, visto
as Lojas do Povo náo poderem
satisfazer por momento as neces-
sidades porque as estruturas cria-
das ao nível de todo o País ainda
estáo em processo de formação.
No entanto a nível da Província
numa tentativa de resolver a ques-
tão temos a preocupaçâo de con
solidar todo o tipo de cooperati
vas nas aldeias de que esperamos
obter êxitos num futuro próximo.

O problema das estradas faz'se
também sentir, mas pondo em
prática o princípio de contarmos
com as nossas próprias forças as
populações organízadas colectiva'
mente têm aberto caminhos, e
podemos dizer que na sua maioria
as aldeias têm um caminho que
as liga às estradas principais, o
que permite que as brigadas de
comerci alizaqão possam executar
o seu trabalho. Por outro lado o
Governo, apesar da falta de má'
qúnas, tem desenvolvido grandes
campanhas no sentido de reparar
as máquinas velhas e melhorar as
estradas principais, além do tra
balho que a Companhia Tâmega
tem vindo a executar na estrada
de Diaca a Mueda.

Portanto, adquirir o excedente
de produçáo das populações e
abastecê-las é uma preocupaçáo
constante de todas as estruturas
da Província. É por isso que pre'
tendemos ampliar cada vez mais
a rede das Lojas do Povo. Efec'
tivamente há poucos dias, no dia
I de Junho inaugurámos m a i s
três Lojas do Povo na Província,
aumentando assim o número de
Lojas do Povo para 14.

A  S ITUAçÃO DAS ALDEIAS
OOMUNAIS

P-Afec tada  duran te  um
certo período por falta de uma
dimensionizaçõo coneeta, e con-
creto atendendo às realidades
Provinclols, & construção (e Al-
deia^s Comunais ganhou eontudo
um novo e grande ritmo após a
reallzação do Seminôrio Provin-
clol sobre ess& questão.

- Poderos fazet runa brcve
anôtiso do problema actual da
fonnaCõo das Aldeias Comunais,'
sa.bendo-se desde jó que um doe
grandes e diÍÍcois problemas é
causado petra tremenda falta de
ógua, em toda a Pnovíncia, no-
meadamenúe no planalto, de
Mueda e outras regiões densa-
mente habitadas cuja agricultu-
ra só pode ser & de sequeiro e
com solos facilmente canú-
veis?

R - Após a visita do. camarada
Presidente a esta ProvÍncia du-
rante a qual se constatou a falta'
de uma orientação comum para
toda a ProvÍneia no que respeita a
construção de Aldeias Comunais,
nomeadamente a escolha dos lo-
cais e as dimensões das casas e
&s medidas entre estas, realizâ"-
mos um Seminário Provincial de
Aldeias Comunais dividido em
duas fases: a primeira que se rea-
lizou no norte da Província e des-
tinada aos distritos onde a popu-
lação vivia dispersa e a segunda
fase para o centro e sul da Pro-
víncia onde a população vivia con-
centrada em aldeamentos. Este
Seminário foi assim dividido para
que recolhêssemos as experiên-
cias daqueles que se encontravam
engajados no processo de organi-
zaçá,o das populações em aldeias
comunais a partir de populações
que viviam de uma forma disper-
sâ, e por outro lado recolher
experiências de transformaçáo de
aldeamentos em aldeias comu-
nais, dando ainda orÍentações
mais claras e uniformes de modc
a acelerar o processo. Durante
este Seminário procurámos fazer
compreender a todos os partici-
pantes que a construçáo e desen-
volvimento das aldeias comunais
dependia dos recursos de cada
zoÍta, dependia das nossas própri-
as forças, pelo que foi nossa preo-
cupaçáo explicar a todos como
era possÍvel resolver o problema
da escassez de água que afecta
grande parte da ProvÍncia. Assim
foram dadas bases rudimentares
sobre o aproveitamento das águas
das chuvas através do seu arma-
zenamento, embora em certas re-
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Itlocímboa d,a Praia; utna cidade com porto. Um porto ainda pouJo lrequentaüo

gioes náo haja condições para tal.
Logo após a realizaçáo deste

Seminário todas as estruturas do
Partido e do Governo lançaram
uma forte ofensiva no sentido de
dinamizar a construçáo de casas
nas aldeias. Não poderemos dizer
que foi some-nte este Seminário
que permitiu a arrancada organi-
zada de construçáo de aldeias co-
munais, mas também todas as
experiências populares de cada
z,ona, obtidas após a realizaçã"o
do Seminário. Hoje as populações
preocupam-se um pouco mais
com o aperfeiçoamento das té-
cnicas de construção de modo a
fazer casas resistentes e fortes,
tendo sido alcançados neste cam-
po inúmeros êxitos. No entanto,
na zona norte, onde não havia al-
deamentos, logo que foi lançada
a palavra de ordem de constru-
çáo de aldeias comunais ela foi
imediatamente implem e n t ad a,
ainda antes da visita do Camara-
da Presidente, tendo aparecido
muitas aldeias, mais de uma cen-
tena, todas elas com base numa
iniciativa até, certo ponto popular,
portanto sem grandes previsões
para o futuro.

Assim, construiram-se as aldei'
as; mais concretamente .reuniu'se
a população, organizou-se a par'
te habitacional, embora a produ'
ção, a parte mais importante,
continuasse a ser efectuada em
moldes inciividuais.

Em face d is to as est ruturas
provinciais quiseram entáo imple-
méntar a produção colectiva or'
ganizada, tendo encontrado como
primeira dificuldade o facto de
náo existir uma direcçáo na aldeia
capaz de organízar, orientar e di-
namizar o processo de produção,
conforme desejamos. No entanto
como primeiro passo consegui'
mos organizar em cada aldeia
TEMPO N." 352 - pág. 26

uma machamba comunal da al-
deia bem como em cada cÍrculo
(cada aldeia tem 3 cÍrculos) uma
machamb,a comunal dos cÍrculos.
Mas este ano não tivemos grande
sucesso por que foi um ano mau.
A falta de chuvas náo permitiu
grandes colheitas. Pensamos ainda
que se houver a garantia de comer-
cialização de produtos náo tere-
mos problemas na formação de
campos colectivos.

Na fase actual, estáo a ser to-
madas medidas para que em algu-
mas aldeias se avance com a pro'
duçáo colectiva bem organizada,
a i n d a que em todas as aldeias
existam já campos de produçáo
comunal mas sem grarÌdes rendi-
mentos como disse atrás. Pensa'
mos também intensificar a forma-
çáo de cooperativas de consumo
e mais tarde a formaçáo de co'
operativas de produçáo, porque
as populaçóes estão preparad,as
de imediato para organizarem o
seu próprio abastecimento.

Nesta fase estáo ainda a ser
construÍdos pelos serv iços de
Agricultura e Lojas do Povo ar-
mazéns agrupados em zonas que
serviráo cleterminados grupos de
aldeias comunais, para abasteci'
mento às populações de produtos
de primeira necessidade e ao mes-
mo tempo para compra às popu-
laçóes do seu excedente de produ-
çáo, enquanto náo se criam con'
dições para a formaçáo de cen-
tros de comercializaçáo em cada
aldeia.

Quanto ao desenvolvimento fu-
turo das aldeias comunais tere-
úos que numa primeira fase pla'
nificar a localizaçã"a das aldeias
aproveitando não só os recursos
naturaÍs das zonas como os pla-
nos de industrializaçã'o, pescas,
conservas, algodáo, etc.

Importa aqui realçar que todas

as aldeias comunais codstruÍdas
nesta ProvÍncia seguiratn sempre
o princÍpio de contar com as nos'
sas próprias forgas utilizando os
materiais locais.

a acfuaçÃo rX) INrDÍrGo
P - A Pror'Íncla de Cabo llet

gado Íoi nnre dâÊ rcgtfu do
País ondo sc deEonvolveu oom
intensldade e ptofundidade a
Luta Armada de Libertação Na,
eional possuinilo desde tó mul-
tos anoo Tllnas Lib€rtsdas oom
muita populaçõo vivendo livr''e
do controlo do inimigo e 1xxlsu-
indo um& alta consciência do
elnsse. Todaüa tomos vindo a
assistir a sane&mentos e prisões
de elementos responsôveis de
determinadas estruturaõ o que
supõe haver um'a, rcde do acgão
inimiga.

- Como se tem carantorizúo
a acção do inimigo nosta Pru
víneia de Cobo Delgado?

R - O saneamento de responsá-
veis em diversas estruturas náo
indica qualquer tipo de rede de ac-
çáo .inimiga nesta ProvÍncia, mas
sim, indica que náo há lugar para
redes do inimigo. É que a Luta
Armada de Libertaçáo Nacional
trouxe-nos uma experiência rica,
ensinou'nos que o inimigo se ma-
nifesta imediaüamente pelo seu
comportamento. É por isso que
baseados nesta experiência e a
nossa constante vigilância popu-
Iar, detectamos certos comporta'
mentos que não podemos permi-
tlr, comportamentos que se iden'
tificam com o comportamento do
inimigo.

São detectados todos elementos
incluindo responsáveis de todas
estruturas que tentam trazer a
vida do inimigo para o nosso seio
ou que têm missões do inimigo a
executar e o Povo náo permite
isso o Povo não lhe dá tempo. O
Povo é muito exigente. Foi a luta
que ensinou a ser exigente, e Por
isso alcançámos a vitória.

Portanto podemos dizer que
náo há uma rede do inimigo em
Cabo Delgado porque não há lu'
gar para haver uma rede do ini-
migo. Qualquer elemento que ten'
tar infiltrar-se em qualquer estnt-
tura será detectado pela própria
Revolução, a qual se encarregará
dele.

A LITTA CONTINUA


